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RESUMO
Com a pandemia da COVID-19 muitas instituições de ensino, inclusive as de ensino 
superior, precisaram adotar o ensino na modalidade remota como forma de continuar 
oferecendo aulas aos seus alunos. Nesse contexto, muitos estudantes enfrentaram 
desafios para se adaptar à nova modalidade de ensino com inclusão de tecnologias 
como videoconferências, plataformas virtuais de aprendizagem e ferramentas online. 
Logo, o objetivo desse trabalho consiste em verificar quais as adaptações foram realiza-
das por discentes universitários para que ocorresse a aprendizagem por meio do Ensino 
Remoto Emergencial (ERE). Para isso, foram coletados os dados a partir da aplicação 
de questionários a 37 discentes universitários do curso de Licenciatura em Ciências 
Naturais/Química da Universidade Federal do Maranhão (Campus São Bernardo). Os 
resultados mostraram que dentre as adaptações realizadas pelos discentes, desta-
cam-se: a organização de horários de estudo, a criação de espaços adequados para a 
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realização das atividades online, o uso de recursos digitais para facilitar a compreensão 
dos conteúdos, pesquisas através de videoaulas e materiais disponíveis na internet. 
Apesar dos desafios, muitos estudantes conseguiram se adaptar bem ao ensino 
remoto e até mesmo desenvolver habilidades tecnológicas e de auto-organização que 
serão úteis para a vida profissional. Dentre os aspectos negativos apontados durante 
a adaptação, estavam: conciliar com o trabalho, dificuldades com internet, organiza-
ção da rotina e manuseio das tecnologias (notebook, plataformas digitais, etc.). Assim, 
as adaptações relatadas pelos discentes universitários durante o ensino remoto é um 
tema relevante para o contexto atual da educação e podem fornecer subsídios para o 
aprimoramento das práticas educativas.
Palavras-chave: Adaptações, Ensino Remoto Emergencial, Educação Matemática.
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INTRODUÇÃO

A pandemia de COVID-19 teve origem no final de 2019 na cidade de Wuhan, na 
China. A rápida globalização e o intenso fluxo de pessoas entre diferentes 
partes do mundo facilitaram a disseminação do vírus para além das fron-

teiras iniciais (FARIAS, 2020). Em todo o mundo, a pandemia da COVID-19 teve um 
impacto significativo nas instituições de ensino básico e superior. Diante do cenário 
decorrente da proliferação do vírus a Organização Mundial de Saúde adotou medi-
das de contenção a doença, em 16 de março de 2020 foi decretada a suspensão de 
aulas e no dia 17 de março foi estabelecida a portaria nº 343 autorizando as insti-
tuições educacionais substituírem as aulas presenciais por aulas em meios digitais, 
instituindo o Ensino Remoto Emergencial (ERE) e incentivando o ensino a distância, 
enquanto houvesse a situação de pandemia (OLIVEIRA et al., 2023).

O isolamento social neste contexto era uma medida de saúde pública com 
vistas a proteção das pessoas e assim as unidades escolares e universidades tive-
ram que evitar aglomerações de modo a contribuir para a não proliferação dos vírus 
SARS-CoV-2 e evitar uma possível “transmissão comunitária” ou “transmissão sus-
tentável” (SOUSA, SILVA, SILVA, 2023).

Em consequência do isolamento social e do cenário de calamidade na saúde 
pública, muitos discentes universitários tiveram sua saúde mental prejudicada, em 
virtude dos diferentes desafios emocionais e mentais vivenciados, como medo, 
ansiedade, insegurança, medo de perder familiares e amigos e perda de vontade em 
realizar atividades (SILVA FILHO et al. 2023), fazendo com que muitas instituições 
tivessem que aumentar os recursos de apoio psicológico a este público (CORREIA 
et al. 2023; SENNA; DREHMER-MARQUES, 2022).

A nova realidade trouxe uma série de desafios para todos os envolvidos no pro-
cesso educacional, incluindo professores e alunos. A intensidade desses desafios variou 
de acordo com diversos fatores, como a região geográfica, a infraestrutura tecnológica 
disponível e as políticas governamentais. Um dos principais obstáculos enfrentados 
tanto por educadores quanto por estudantes foi a necessidade de se adaptarem rapida-
mente às novas tecnologias implementadas no ambiente de aprendizagem (MONTEIRO; 
BRAGA, 2023; MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 2023), incluindo plataformas de ensino 
online, mesmo que não possuíssem experiência prévia nessa área.

É importante destacar que muitos alunos, provenientes de famílias de 
baixa renda ou regiões com acesso limitado à internet e dispositivos, enfrentaram 
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dificuldades significativas para acompanhar as aulas virtuais e acessar os recursos 
necessários (MIRANDA, et al. 2020).

A falta de interação presencial impactou na capacidade dos professores de 
estabelecerem conexões significativas com seus alunos, o que, por sua vez, resultou 
em mudanças na abordagem pedagógica e na dinâmica de ensino e aprendizagem. 
Isso desencadeou uma série de desafios na implementação das novas condições 
de ensino (MONTEIRO; BRAGA, 2023). Além disso, a necessidade de conciliar vida 
pessoal e estudos se tornou uma questão crítica para ambas as partes, exigindo 
uma adaptação na gestão do tempo e das tarefas diárias, entre outros aspectos 
(MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 2023).

MEDIDAS ADOTADAS PELA UFMA DURANTE A PANDEMIA

Desde o primeiro caso oficialmente confirmado de Covid-19 no Brasil no dia 
26 de fevereiro de 2020 (Ascom SE/UNA-SUS, 2020; OLIVEIRA; ORTIZ, 2020), as 
autoridades sanitárias realizaram várias medidas de segurança pessoal, que foi 
desde a restrição de contatos físicos, uso de máscaras e álcool etílico 70% (forma 
de gel) até mesmo o fechamento de serviços presenciais. A Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), assim como demais instituições de ensino superior, adotou uma 
série de medidas a serem seguidas em todos os campus da instituição como forma 
de prevenção à disseminação do coronavírus, e como forma de continuar o ensino 
durante a pandemia, como a implementação de aulas online, a flexibilização de pra-
zos acadêmicos, a reorganização de currículos, capacitação técnica e docente e a 
criação de protocolos de segurança para atividades presenciais essenciais.

A PORTARIA GR Nº 190/2020-MR (UFMA, 2020) estabelece algumas 
medidas a serem tomadas durante a pandemia, das quais destaca a suspensão 
temporária das aulas presenciais, eventos científicos, defesas (TCC, Dissertação e 
Tese), visitas técnicas, viagens internacionais e dentre outras atividades acadêmi-
cas por toda comunidade acadêmica. Logo em seguida, é publicada a RESOLUÇÃO 
Nº 1.978-CONSEPE, 18 de março de 2020, suspendendo também o Calendário 
Acadêmico de 2020, atendimento presencial, realização de atividades remotas 
administrativas em todos os campus e sede da universidade (UFMA, 2020). A 
PORTARIA GR N° 241/2020-MR publicada em 9 de abril de 2020 reforçou atuali-
zações da PORTARIA GR Nº 190/2020-MR, e muitas outras portarias e resoluções 
foram publicadas durante esse caos causado pela pandemia do COVID-19.
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Entretanto, diante dessa nova realidade, diversas reuniões foram realizadas 
para encontrar soluções que não prejudicassem os alunos. Entre as medidas ado-
tadas, a opção pelo ensino remoto foi uma das estratégias escolhidas para mitigar 
os impactos causados pela pandemia. No entanto, é importante destacar que em 
março de 2020, a UFMA anunciou a retomada das aulas presenciais a partir de abril, 
porém, as aulas foram adiadas novamente começando somente em abril de 2022 
conforme estabelecido na RESOLUÇÃO Nº 414-CONSUN, datada de 30 de março de 
2022. Essa resolução regulamentou o planejamento do retorno das atividades aca-
dêmicas e administrativas, bem como de suas respectivas unidades e subunidades 
dentro da instituição (UFMA, 2022).

ENSINO REMOTO EMERGENCIAL (ERE)

O Ensino Remoto Emergencial (ERE) “é uma modalidade de ensino para 
momentos de emergência e crise, tem no professor o principal gerenciador das 
plataformas para implementação das disciplinas” (MACÊDO; OLIVEIRA; AMORIM, 
2023, p.2), ou seja, é uma abordagem temporária de educação implementada em 
situações de crise, como pandemias, objetivando minimizar as interrupções no pro-
cesso educacional e garantir que os alunos tenham acesso a aprendizagem dos 
conteúdos mesmo quando as condições normais não são viáveis (realização do 
ensino presencial convencional).

Segundo Monteiro e Braga (2023), o ERE envolveu a utilização de tecnologias 
de comunicação e plataformas online para permitir que os alunos continuassem 
seu aprendizado de forma remota, enquanto as atividades educacionais presenciais 
estavam suspensas. Porém, é importante destacar que o ERE pode apresentar desa-
fios, como a falta de acesso igualitário à tecnologia por parte de todos os alunos, a 
necessidade de adaptação rápida por parte dos professores e a perda da interação 
presencial que ocorre nas salas de aula tradicionais (MONTEIRO; BRAGA, 2023).

Para Sousa, Silva e Silva (2023), a preparação de conteúdo de qualidade para 
o ambiente virtual demandou esforço adicional dos docentes, exigindo a adaptação 
de estratégias pedagógicas e a criação de recursos digitais atrativos. Além disso, 
a interação com os alunos, uma parte essencial do ensino presencial, precisou ser 
recriada virtualmente, requerendo inovação na forma de engajar os estudantes 
no processo de aprendizagem. Já para o corpo discente, “até então adaptados e 
acostumados ao ensino presencial, passaram a conviver com um duplo desafio: a 
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necessidade de isolamento e o aprendizado baseado em atividades remotas, que 
ensejam maior autonomia” (VIEIRA et al., 2020, p.3). Dentre esses desafios está 
o acesso desigual à tecnologia e à internet levou a disparidades, com alguns alu-
nos enfrentando dificuldades para participar das aulas online. A necessidade de 
autodisciplina e gestão do tempo trouxe à tona a importância das habilidades de 
organização e autorregulação durante está fase (SANTOS, 2022).

As instituições de ensino superior, por sua vez, enfrentaram o desafio de 
garantir equidade no acesso e qualidade no ensino remoto. A infraestrutura tec-
nológica precisou ser reforçada para suportar o aumento da demanda, enquanto a 
integridade acadêmica nas avaliações online se tornou uma preocupação crucial. 
Logo, tanto professores quanto alunos têm demonstrado resiliência e criatividade, 
mostrando que a colaboração entre os envolvidos tem sido uma força motriz na 
superação dos obstáculos, com professores buscando novas formas de engajar 
os alunos e os alunos demonstrando flexibilidade e adaptabilidade à nova realidade 
(GAROFALO, 2020).

Logo, o objetivo desse trabalho consiste em identificar e descrever as adapta-
ções realizadas pelos discentes universitários do curso de Licenciatura em Ciências 
Naturais/Química da Universidade Federal do Maranhão para que ocorresse a 
aprendizagem por meio do ensino remoto.

METODOLOGIA

A abordagem realizada foi de cunho qualitativo permitindo uma investigação 
mais aprofundada sobre as questões relacionadas a natureza das informações do 
estudo, assim como também sobre a extensão da amostra, instrumentos de pes-
quisa e os pressupostos teóricos norteadores da investigação, além de apresentar 
uma redução, categorização e interpretação dos dados (GIL, 1999). Para isso, foram 
coletados os dados a partir da aplicação de questionários a 37 discentes universitá-
rios do curso de Licenciatura em Ciências Naturais/Química da Universidade Federal 
do Maranhão (Campus São Bernardo). Durante a aplicação do instrumento de coleta 
de dados os discentes responderam à pergunta: O que você precisou adaptar em 
seus estudos para que houvesse melhorias em sua aprendizagem?

Todo o público alvo respondeu o questionamento e ao longo do texto deste 
trabalho é comum verificar as respostas dos alunos sendo citadas de P1 a P37. 
Durante a análise das respostas dos discentes universitários foram estabelecidas a 



127TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

análise das palavras e posteriormente as respostas foram organizadas em blocos 
de modo a favorecer o agrupamento das respostas similares durante a discussão 
feita ao longo do texto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente será apresentada uma nuvem de palavras disposta na Figura 
1, onde é possível identificar 9 (nove) palavras mais abordadas nas respostas do 
público alvo sobre as adaptações realizadas pelos discentes universitários durante 
o período de Ensino Remoto Emergencial. O maior destaque nesta figura está na 
palavra “Horário” representando os maiores desafios identificados pelo público para 
organizar e ajustar os horários de estudos e aprendizagem extra-aula e os horá-
rios das próprias aulas, seguido da palavra “Internet”, destacando as dificuldades 
e ajustes feitos na rede internet para que de fato os alunos pudessem acompa-
nhar as aulas síncronas e assíncronas. Esses dados corroboram com a pesquisa de 
Senna e Drehmer-Marques (2022), onde são discutidos alguns pontos negativos que 
os alunos destacaram mostrando que a organização e dedicação das atividades 
universitárias, assim como também o acesso à internet são dois pontos que dificul-
taram a aprendizagem dos discentes durante a pandemia.

Figura 1 – Nuvem de palavras relacionadas as principais adaptações efetuadas pelos discentes 
universitários para que acontecesse a aprendizagem.

Fonte: Os autores (2023).
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A palavra “Tempo” também foi usada por diversos discentes, mostrando os 
ajustes do tempo que foram necessários para a obtenção do conhecimento. Assim, 
os alunos tiveram que se organizar em relação a carga horária e demanda aca-
dêmica, assim como também as tarefas de casa. Além disso, Vasconcelos et al. 
(2021) explica também que muitos alunos possuíam dificuldades financeiras em 
casa, levando os mesmos a “procurar emprego e isso afetou na organização e no 
planejamento do tempo que precisaria ser dedicado as aulas síncronas e as ativida-
des assíncronas” (VASCONCELOS et al. 2021, p. 151).

A apresentação das palavras “Vídeos” e “Youtube” pelos alunos estão rela-
cionadas ao fato destes recorrerem à vídeos aulas no Youtube sobre determinados 
conteúdos de Matemática. Segundo Cavalcante (2021) os discentes já usavam esta 
plataforma na busca de vídeos que explicassem determinados conteúdos como 
forma de suprir suas dificuldades na área acadêmica, porém com a pandemia estes

passaram a acessar ainda mais, pois muitos professores começaram a 
utilizar o YouTube como meio de transmitir as aulas, realizar transmis-
sões ao vivo (lives) e armazenar toda essa informação, já que o site tem 
essa vantagem de poder armazenar os vídeos postados, como também 
as transmissões que foram realizadas, possibilitando ao estudante assis-
tir a mesma aula várias vezes se preferir (CAVALCANTE, 2021, p. 11).

Ainda, foram apresentadas palavras como “Rotina”, “Tecnologia” sendo a de 
menor uso pelos participantes a palavra “Atenção”.

No Quadro 1, é possível identificar as adaptações do público-alvo que envol-
viam o uso de ferramentas tecnológicas para que ocorresse a aprendizagem. Os 
discentes fizeram uso de videoaulas no YouTube e plataformas que possibilitavam a 
aprendizagem, por exemplo o uso do Google Meet, Google Classroom, entre outras. 
De fato, hoje é evidente que o número de acesso às aulas no YouTube aumentou 
devido a pandemia, isso porque esta plataforma pode auxiliar na aprendizagem 
através de vídeos postados, assim como também melhorar ou possibilitar uma rela-
ção de ensino e aprendizagem sobre um determinado conteúdo (AGUIAR; SALES; 
OLIVEIRA, 2021). Além desta plataforma, muitos alunos usaram o Google Meet, 
Google Classroom, Zoom, entre outras, como forma de se comunicar com seus pro-
fessores durante a pandemia, pois segundo Moreira, Henriques e Barros (2020, p. 
352) os professores se “transformaram em youtubers gravando vídeo-aulas e apren-
deram a utilizar sistemas de videoconferência, como o Skype, o Google Hangout ou 
o Zoom e plataformas de aprendizagem, como o Moodle, o Microsoft Teams ou o 
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Google Classroom” como forma de passarem o conteúdo e se aproximar de seus 
alunos.

Quadro 1 – Descrição acerca das ferramentas tecnológicas usadas pelo público alvo para que ocor-
resse a aprendizagem.

P1: Vídeos no YouTube tem me ajudado;

P2: ... tive que adaptar também a mexer no notebook, pois não tinha o controle do manuseio, passei a 
manusear novas plataformas que foram apresentadas para a nossa aprendizagem.

P4:...também passei a assistir mais videoaulas pra tirar algumas dúvidas dos conteúdos.

P5: ... as plataformas de ensino, os problemas que surgiam durante as aulas;

P12: Uma busca mais ampla pelos assuntos em outros meios, como YouTube;

P20: A busca por aulas extras no YouTube, para compreender melhor os assuntos.

P22: Vídeoaulas

P33: Melhorar o uso tecnológico, não tenho muita prática em mexer.

Fonte: Os autores (2023).

Alguns discentes como P2 e P33 relataram dificuldades no manuseio das tec-
nologias, P2 destacou “...tive que me adaptar a mexer no notebook, pois não tinha o 
controle do manuseio...” e P33 “Melhorar o uso tecnológico, não tenho muita prática 
em mexer”. Assim, se identifica que alguns discentes tiveram que apresentar uma 
base tecnológica importante para a obtenção do conhecimento durante o ensino 
remoto emergencial. Essas dificuldades podem ser explicadas pelo fato da grande 
parte dos professores não fazerem uso das TICs em sua metodologia pela “falta 
de conhecimento é domínio dessas tecnologias” (SOARES-LEITE; NASCIMENTO-
RIBEIRO, 2012, p. 177) influenciando na formação desses alunos e que estes “até 
podem utilizar essas tecnologias na universidade, mas, na maioria das vezes, não 
aprendem práticas pedagógicas utilizando-as” (SOARES-LEITE; NASCIMENTO-
RIBEIRO, 2012, p.177). Além disso, Guimarães et al. (2023) reforça está afirmação 
ao descrever que a “falta de conhecimento sobre o uso de determinados materiais 
digitais pode dificultar o ensino com tecnologia, principalmente para professores 
que se formaram em uma época em que não havia especialização em ensino com 
dispositivos digitais” (GUIMARÃES et al., 2023, p.7). Podemos observar também que, 
apesar dos jovens atuais viverem em uma era tecnológica, muitos ainda não têm 
acesso à estas tecnologias dificultando a realização das atividades acadêmicas.
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No Quadro 2, os discentes universitários relataram adaptações na rotina, nos 
horários e uma melhor gestão do tempo para poder cumprir com os deveres e os 
trabalhos solicitados pelos docentes da instituição. Esses dados corroboram com 
os resultados de Moreira, Santos e Kumanaya (2023), onde os autores destacam 
que a administração do tempo é uma das principais dificuldades dos estudantes 
durante a pandemia, pois muitos têm que conciliar estudo, trabalho, tarefas domés-
ticas e outros afazeres ao mesmo tempo.

Quadro 2 – Descrição das adaptações feitas pelos discentes universitários relacionados as rotinas 
em casa ou no trabalho necessárias para obtenção da aprendizagem

P2: Tive que adaptar a minha rotina;

P4: Precisei adaptar a minha rotina, para ter mais tempo de estudar;

P5: ... Horário;

P7: O tempo e o trabalho;

P8: ...ter um horário regular de estudo;

P15: Precisei me organizar, principalmente meu tempo, pois em momento de ensino remoto precisei 
estudar os assuntos nas horas vagas para melhorar o meu aprendizado sobre os assuntos;

P18: Atenção e tempo para realmente focar nessa necessidade.

P19: Me adaptei nos horários, procurei achar um canto legal para assistir as aulas sem interrupções;

P21: Separar mais tempo para compreender o conteúdo;

P23: Precisei adaptar minha rotina, porque o que eu estudava duas ou três vezes na semana, passei 
a estudar mais por conta da quantidade de trabalhos, mudei toda minha rotina para poder estudar e 
melhora minha aprendizagem em todas as disciplinas, até agora estou conseguindo acompanhar cada 
uma, fiz até mesmo um cronograma, para que eu não pudesse me perder;

P25: Dobrar os horários de estudo, de 8 a 12 h de estudo líquido, por dia.;

P26: Determinei o horário dos meus estudos, não deixava para entregar tudo em cima da hora;

P27: Meu horário de sono, tive que aprender a passar a madrugada em casa estudando, é o horário de 
mais silêncio na minha casa, confesso que isso não é bom. Pois, de manhã cedo tenho que está bem 
disposta pra ir trabalhar;

P29: Apenas ajustar minha rotina para que eu pudesse ter horário para cada cadeira;

P32: A questão das horas dedicadas aos estudos e a forma de ver as videoaulas pois com as aulas 
gravadas podemos rever quantas vezes for necessário para o melhor entendimento;

P35: Precisei adaptar meu tempo para poder organizar as atividades propostas pelos professores para 
entregar a tempo, e estudar os assuntos abordados;

P36: Precisei aumentar as horas de estudos ...;

P37: Horários...

Fonte: Os autores (2023).
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O aluno P23 destacou em seu texto a ampliação dos estudos em decorrên-
cia da demanda institucional “...porque o que eu estudava duas ou três vezes na 
semana, passei a estudar mais por conta da quantidade de trabalhos...”. Pereira 
et al. (2020) também destacou em sua pesquisa o excesso de atividades acadê-
micas, contribuindo assim para a ampliação de estudos. Ainda, no Quadro 2, P23 
descreveu o sucesso da adaptação estabelecida por ele diante da nova realidade de 
ensino. Essa adaptação pode ser explicada pelo fato de que essa “modalidade de 
aulas a distância tem sido a primeira opção de muitos universitários que almejam 
uma graduação e ao mesmo tempo a liberdade de moldar seus horários de acordo 
com seu dia a dia” (MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 2023, p.109).

Além de que o “perfil econômico do aluno e o acesso à tecnologia que pos-
sui” (MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 2023, p.114) pode ter contribuído para isso, 
fazendo com que cada aluno vivenciasse diferentes experiências e percepções 
ao levar em consideração que essa mudança do ensino presencial para o online 
ocorreu de maneira repentina. A ampliação dos horários de estudos também foi 
realizada por P21, P25 e P36. Esse dado mostra que é uma “ação de recompensa” 
comum entre os estudantes com objetivo de suprir a demanda excessiva das tare-
fas acadêmicas.

O discente P26 fez um horário de modo a não concentrar as atividades com 
prazo de entrega próxima a data estabelecida pelo docente e esse fato permitiu 
maior controle sobre as tarefas e estudo do mesmo. A “autonomia do estudante em 
organizar seu tempo e espaço de estudo” (SANTOS, 2022, p.53) são características 
importantes que favoreceu a flexibilidade de horários para estudar e organização 
das tarefas como forma de entregar as tarefas no prazo.

No Quadro 3, o discente P37 destacou problemas com o acesso à internet 
durante o momento das aulas, esta dificuldade não foi só vivenciada por ele, pois 
vários discentes apresentaram o mesmo problema, pois ao longo deste Quadro é 
possível notar que a maioria precisou realizar adaptações na Internet, aumentando 
a velocidade, realizando mudanças no servidor e contratando serviços de dados 
móveis. Em alguns casos, eram associados os dois tipos de internet a wi-fi e dados 
móveis, pois quando havia problemas na rede wi-fi se usava os dados móveis para 
substituir, conforme relatado por P14: “Sempre ter créditos no celular, para caso a 
internet cair, pode-se ser usada a Internet da operadora”. Estas afirmações corro-
boram com a pesquisa de Cruz (2023) ao ressaltar que muitos alunos tiveram que 
contratar pacotes de internet que fossem de qualidade apesar de que “nem todos 
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os alunos ou suas famílias possuem condições financeiras para adquirir pacotes 
de dados de internet” (CRUZ, 2023, p.45), como forma destes poderem participar 
das aulas online e realizar as atividades acadêmicas. Alguns discentes tiveram 
que comprar aparelhos eletrônicos (celular, notebook ou computadores) para ter o 
acesso as aulas e realizarem as atividades. Pois, a pandemia fez com que a “priori-
zação de aquisição de itens de primeira necessidade a se adquirir um equipamento 
com acesso à internet” (CRUZ, 2023, p.45) fosse importante.

Quadro 3 – Descrição das adaptações feitas pelos discentes relacionadas à aquisição/adaptação de 
novos equipamentos.

P3: Mudar a Internet, novos aparelhos eletrônicos pois os meus deram problema;

P5: ... aumento no GB da internet;

P6: Investir em um novo servido de rede para melhor qualidade de internet por morar em área rural.

P8: tive que trocar de internet;

P9: colocar um wifi e comprar um notebook;

P14: Sempre ter créditos no celular, para caso a internet cair, pode -se ser usada a Internet da operadora.

P34: Precisei de uma mesa pra estudar porque não tinha, meu pai pegou uma e cortou para ficar baixa, 
mais ainda sinto dor nas costas e o bom é que a gente tem tempo pra anotar tudo da aula, antes a gente 
tinha muito tempo porque tínhamos que ir embora de ônibus para os povoados.

P37: ... a sorte da internet funcionar no dia da aula.

Fonte: Os autores (2023).

No Quadro 4, se têm as adaptações feitas pelos discentes para que hou-
vesse a aprendizagem dos componentes, foram citadas: realização de pesquisas na 
internet, escrever no caderno os conteúdos vistos online, ficar atento ao ambiente 
virtual de aprendizagem usado pelo docente, melhorar o manuseio das ferramentas 
digitais e ampliar o foco nas aulas. Essas adaptações são frutos da dedicação do 
aluno, assim como também do perfil econômico do aluno e o acesso à tecnologia 
como já foi mencionado. Assim, essa “facilidade tanto ao acesso quanto ao manejo 
das tecnologias atuais coopera com uma melhor experiência e inserção dos alunos 
com o processo ao qual foram estabelecidos” (MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 
2023, p.114).
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Quadro 4 – Descrição sobre as adaptações feitas no processo de estudo dos componentes

P10: Procurar mais conteúdos na internet para melhorar meu conhecimento e adequar os conteúdos;

P11: Sempre escrever no caderno os assuntos abordados;

P13: Tive que buscar mais do que eu buscava quando era presencial;

P16: Precisei sempre ficar atento ao Ambiente Virtual de Aprendizagem e utilizar a tecnologia ao meu 
favor, ainda tenho algumas dificuldades, mas estou me adaptando bem;

P17: Precisei aprimorar minha forma de estudo, para que o ensino remoto não ficasse tão distante do 
presencial e que mesmo com dificuldades eu obtivesse melhorias; P19: ... pesquiso muito os assuntos 
durante todo o semestre e complemento com as aulas dos professores;

P24: Buscar material online para estudo;

P28: Adaptação ao uso das ferramentas digitais, como principal meio de estudo, neste momento que se 
tornou desafiador;

P30: O aumento em pesquisas e vídeos no YouTube e ler mais artigos;

P31: Melhorar minhas buscas por materiais. Já que as metodologias utilizadas virtualmente deixam a 
desejar, como nas aulas com uso de slides e de mesa digitalizadores, que ainda precisam melhorar;

P36: ... focar bastante nas aulas para conseguir um bom entendimento.

Fonte: Os autores (2023).

O discente P31 destacou o fato de suas adaptações serem em parte conse-
quência das dificuldades e deficiências no uso das tecnologias, como softwares e 
mesa digitalizadora, pelos docentes. Esse fato é evidenciado ao descrever: “Melhorar 
minhas buscas por materiais. Já que as metodologias utilizadas virtualmente dei-
xam a desejar, como nas aulas com uso de slides e de mesa digitalizadoras, que 
ainda precisam melhorar”. Esse déficit dos docentes em possibilitar uma melhor 
compreensão dos conteúdos aos seus alunos pode ser o reflexo da ausência de 
recursos e infraestrutura das próprias instituições, “além de outros fatores, também 
fundamentais, como a necessidade de formação e capacitação para os educado-
res” (BRANCO et al., 2020, p. 4). Além disso, Gusso et al. (2020) destaca:

Em tais condições, a capacitação do docente deve possibilitar que ele vá 
além do uso adequado de ferramentas ou instrumentos específicos para 
o Ensino Remoto Emergencial: deve viabilizar que os professores sejam 
capazes de promover aprendizagens significativas de seus estudantes, 
compatíveis com os objetivos de suas disciplinas, por meio dos recur-
sos possíveis na situação emergencial., mesmo em condições adversas 
(GUSSO et al., 2020).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível observar através da análise das respostas dos discentes uni-
versitários algumas adaptações realizadas durante o Ensino Remoto Emergencial 
(ERE). Através de uma nuvem de palavras elaborada, percebeu-se que os princi-
pais temas abordados, foram: “Horário”, “Internet”, “Tempo”, “Vídeos”, “Youtube”, etc. 
A palavra “Horário” destacou-se por refletir sobre os desafios na organização dos 
horários de estudo, seguido por “Internet”, mostrando dificuldades em acompanhar 
aulas online. O “Tempo” também é mencionado, referindo-se à adaptação da carga 
horária e as demandas acadêmicas, incluindo tarefas domésticas, onde também 
as dificuldades financeiras afetaram a gestão do tempo. Enquanto as palavras 
“Vídeos” e “YouTube” são citadas como recursos para assistir aulas e explicar os 
conteúdos de Matemática.

Dentre as ferramentas tecnológicas usadas para o aprendizado durante o 
ERE, é citada videoaulas no YouTube e plataformas como Google Meet e Classroom. 
Além disso, o acesso as aulas no YouTube aumentaram durante a pandemia, auxi-
liando na aprendizagem. Já as plataformas como Google Meet e Zoom permitiram a 
comunicação entre alunos e professores. Foi possível perceber também que, alunos 
e professores tiveram dificuldades com as tecnologias, indicando a necessidade de 
uma base tecnológica sólida. Além disso, problemas com acesso à internet durante 
as aulas, é um problema compartilhado por vários discentes. Devido a isso, estes 
investiram na melhoria da velocidade de internet, alterações nos servidores e uso 
de dados móveis. Além disso, alguns alunos precisaram comprar dispositivos ele-
trônicos para participar das aulas e atividades, priorizando esses gastos devido à 
pandemia.

Como forma de aprender os conteúdos, os indivíduos buscavam realizar 
pesquisas online, anotações em cadernos, atenção ao ambiente virtual de apren-
dizagem e melhoria no uso das ferramentas digitais. Essas adaptações refletem 
dedicação e também foram influenciadas pelo perfil econômico dos indivíduos 
envolvidos. Assim, em meio a essas dificuldades, é importante reconhecer que o 
ERE também apresentou oportunidades. A adoção de tecnologias de ensino online 
pode preparar professores e alunos para um ambiente acadêmico cada vez mais 
digitalizado. Além disso, a experiência de superar os desafios do ERE pode for-
talecer a resiliência e as habilidades de enfrentamento de todos os envolvidos, 
tornando-os mais preparados para lidar com futuros desafios. Em resumo, o Ensino 
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Remoto Emergencial trouxe desafios únicos e complexos para professores, alunos 
e instituições de ensino superior. A colaboração, a flexibilidade e a busca contínua 
por soluções inovadoras foi fundamental para enfrentar essas dificuldades e garan-
tir que a educação continue a prosperar, independentemente das circunstâncias 
adversas.
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